
A N N O  X X II

BRAZIL

Proclama <dln da Republica em Por 
togai—Revolução do Exercito e do 
.fmiada -• Cmurno Jhorisorio--- 
tirande mnüjkãna—Paradeiro do 
rei— Delegação Republicano na In
glaterra— Providencias do* gore rum 
esrtrangeirm— Enquadrou hro.?drirn 
e f  rancem— (Yrdens do almirante 
Alexandrino de Alencar—M an
eia d Hermes—Cmnio Português.

Rio, 5—Triuniphou cm Portugal 
a revolução republicana chefiada pelo 
deputado Aífonso Posta,

O Governo Pruvisorio ticou assim 
organisarto :

Presidente da RepubliiM. Theophilo 
Braga ; ministro da Jusliça, Atíonso 
Posta ; ministro do Interior, Antonio 
José de Almeida ; ministro das (J~ 
bras Publicas, Antouio Gomes ; mi
nistro da Guerra, coronel Barretto: 
ministro da Marinha, Amaro de A- 
zevedo ; ministro tio Exterior. Ber- 
nardino Machado.

Consta que apressou a revolução 
o assassinato do deputado republicano 
Miguel Bombarda.

A Guarda Municipal qno perma
nece fiel ao rei, tem sido muito d i
zimada íTuma carnificina horrorosa.

E’ iguorado o imradeiro de d. Ma
noel, constando que a família real 
acha-se prisioneira.

Ao ser preso, o ímniürcha excla
mou : Fui trahido petos meus proprios 
soldado*. Nunca esperara isso.

Sabe-se uuc esfeve ultimameute 
em Londres uma delegação d * revo
lucionários, que conseguiu do Gover
no Inglez ficar seieute de que es
tava immineute a vietoria dos repu
blicanos e de que estes se comprome- 
ttiam a manter a ulliauça Lu/.o-Bri- 
tanniea.

Zarparam de Toulon para Lisboa 
dois couraçados e tres lorpedoiros 
franeezes.

0  coniuuindante do droadiiought 
& Paulo telcgraphou ao almirauta 
Alexandrino de Alencar, noticiando 
as oocorreucias e allirmaiulo que o 
rei se conservava no Palaeio das Ne
cessidades, cercado pola Guarda Mu
nicipal.

O E. Paulo transpunha a barra 
no momento oin que rebentou a re
volução, voltando pura proteger os 
brazileiros residentes cm Lisboa e a 
família real, caso esta solicitasse au
xilio.

O dreadnought aguardará junta- 
mente com o scout Barroso esperado 
em Lisboa, as ordens do Governo 
Brazileiro.

O marechal Hermes da Fonseca 
contimia hospedado no Pulado de 
Belém,

O Grêmio Port.uguez d’esta cidade 
hasteou a bandeira republicana verde 
e encarnada.

0» militares e m tribunaen riria.

Rio, 5—0  general líernardino lior- 
man publicou, a proposito da reu
nião effectuada ha dias pelo Plnb 
Militar, tim aviso determinando que 
a força publica não pode intervir no 
julgamento dos trilmnaes civis.

{Dos nossos correspondentes. )

1 wm i  mm
Conforme se verifica do minucioso 

serviço telegraphico de nossa folha 
é um facto consumado a pro;-!nm;t 
ção da Republica em Portugal.

Impossível é descrever, j>or certo, 
a grande anciedade que reina no seio 
de todas as nações amigas da velha 
pairia de Nun’ Alvares, á espera de 
noticias «nato circumstanciadas do 
grande movimento revolucionário com 
que ella se aeba a braços n'esta hora.

09 telegrammas são alarmantes : 
O&o ae tem ainda completa certeza 
do paradeiro de d. Manoel e o Ex 
ercito e a Armada acham-se em Ine- 
ta sangrenta com as forças fieis ao 
rei.

Sabia-se do estado de grande des 
envolvimento em que se achava a 
idéa republicana cm Portugal e <l< 
que maia e£do ou mais tarde a I)e 
mocncia se implantaria definitiva 
mente sobre sb ruínas do tbrono jim 
fundamente minado nas suas hases.

Xinguem stippunha, porém, tão 
proximoe oa dias finara da Monar 
ehia I uai tona.

G* acontecimento* se precipita 
ram.

G amaMáimto de uma daa figura- 
mais proeminente* da propaganda, o 
omeríto ectent te*' Mignel Bombarda, 
juoou/ u iium extraordiuariM exei

FU N D A D A  A 1. DE JULBODE 1 8 8  9 PELO DR. PEDRO VELHO
RIO GRANDE DO NORTE—Natal, quinta-feira, 6 de outubro de 1910

lução de auiiuos o d’nlii a remuehe 
vigorosa, levando tudo de vencida 
proclamando a forma democrática de 
Governo,

Pena é que a doce terra lusitana
só o consiga com um:» doloroso ef
fus\o d" sangue, c „n «» sacrifício d»
polires .-.tildados fieis .. ..u tig a  ins
tituiçfio.1 #

t^ue a bandeira verde-rubro da 
Idéia-Nova eoineee em breve a liam 

j muliir no topo dos mastros ao sopro 
I de brisas pacificas e al viçarei ias e 
' entremos portugitezes n’uma uova era 
! de prosperidade e progresso, com a 
i extineção completa dos males que a- 
cabrunhavain o paiz.

Bãc os votos sinceros de seus ir
mãos do Brazil.

Cartas do Bio
22 de setembro de 1910.

A intervenção no Estado do 
IIio ; a discussão na Ca
ntara. entendas e requeri
mentos. Aeeordo com a 
minoria.—Boatos sobre o 
ministério Hermes. — 
Clemenrean e suas confe
rências.

O projecto do Senado auctorizaudo 
o Governo a intervir no Estado do 
Rio de Janeiro, para reconhecer a 
Asseinbléa presidida pelo sr. Alves 
Gosta, está encontrando ama formidá
vel opnosição da ('amara, onde a mi
noria tem lançado mão de todos os 
recursos protelatorios, já  não digo 
permittidog, mas tolerados por uma 
interpretação liberal do regimento.

Durante tres dias seguidos, antes do 
Presidente annunciar a ordem do dia, 
levanhiya-se osr. Irineu Machado ou 
oulro depulado <ia minoria e. pedindo 
a palavra pela ordem, occnpava a 
t rihuna até 5 horas da tarde, de mo
do que foi preciso a maioria entrar 
em aeeordo coni opposicãu para que 
esta desse numero para as votações 
dos projectos que figuravam, havia 
muitas sessões, na ordem do dia, que 
actualmente consta de duas partes, 
achando-se o projecto da intervenção 
na ultima,

A discussão foi aberta pelo Sr. Adol- 
pho Gordo, que na qualidade <le mem
bro da Oommissão de legislação e 
Justiça, oíléreceu voto em separado. 
O talentoso o iIlustrado deputado por 
8. Paulo é lVanenmcnte rcguhimen- 
tavista, mas nega a intervenção. que 
acha só deve ser concedida depois 
da. regulamentação do arí. (í? da Co» 
stituição, estabelecendo os casos dc 
intervenção, e a limitiição dos i>ode 
res conferidos ao interventor e su;: 
tesponsabilidiule criminal. O disem^o 
do representante paulista foi muit 
ponderado, e encarou a <piestão so > 
o ponto de vista jurista, apoiam!c 
seu modo <ie pensar na opinião <h: 
divoi,sos eonstitncionalislas.

Além dos srs. JJaulino de 8ouza e 
João ííaptista, que já  discutiram 
a intervenção, este apoiando-a »■ 
aqnelle coiiihatendo a, consta, que 
talarão mais os srs. Jesuino Car
doso e Afranjo de Mello Franco,

A maioria entrou em aeeordo rom 
a minoria para que a discussão do 
projecto fosse encerrada amanlian, 
sendo remett ido, eom as quat rocen
tas emendas «pie já  conta, á com mis
são de finanças para dar parecer.

Os jornnes trazem, tmlos os dias. 
boatos sobre o ministério do mare
chal Hermes, dizendo a tiazeta de 
Noticias que permanecerão firmes em
suas pustas os ministros d 
Guerra, Marinha e A::: icultura e que 
foram convidados par ; a pasta da 
Fazenda o sr. Rosa e , ’ilv:i. ]>ara a 
Vjação o sr. Francisco Salles e paru 
a da JusAça o sr. Rivadavia ( iirraa, 

Essas noticias apezar de carecerem 
de confirmação, nfto parecem, de todo, 
destituídas de fundamento. E’ i>ossí- 
vel nova combinação que altere em 
parte a noticia da tiazeta.

;A-:,

O  Rio de J a n e iro  hospeda, ha  unia 
sem ana, o g ran d e  e s tad is ta  frauee/.
< ieorges < 'leme?iceau,o valente campião 
«ia demoí‘nw*ia franeeza ao lado de 
Gambetta, depois fe tumt^ear de mi 
nistros e mais tarde Presidente iresse 
Ministério, a que a França deve ter 
se libertado da inflneneia religiosa 
n<> ensino pnhlico de um povo idola 
tra ila I d^-rdade como é o francez.

Assistí hoiitem a 2? conferência do 
eminente homem de Estado—um d»** 
maiores oradores da França actual. 
('lemencean falou qimsi duas horas 
sobre a Bemtterta ia atravez dos jk»vos 
tiiiKlrnms. S#ui gi*sto é niOíli-rado e 
sua pnlavm tem a eloquen.-ia souria 
di* proie-Nvu jin-rw/uqiado mais em 
«lesenvober sua theHe, do que em 
impreiwinnar o andietorio min os 
tro|Nis de uma ret.horíca <Va, e tão 
do gosto do nosso povo.

t> orador nmetron como a dem»» 
i t aeia era nm eBtmlo social que n* 
pn-seiitava uma verdadeira conqiiis 
la da vontade jwipular, mmi seinpro 
'wm >111*111:01:1. iju an d "  »* não

. >r.

{NWHtiia um grão de insti-urção e d»> 
educação eb vadas.

O que Iho, parece essencial é a 
educação individual, para iutregali- 
zar cada meuibro coi rcsjMmdeu u* dc 
uma sociedade politica na eomeien- 
<-i;t plena de seus direitos e dewtcn.

(.'lemeuceaii terminou sua exl r.ior 
dinaria coufermicia eom palavras ca
lorosas para o Bra/.il por ter íei; o sua 
revolução |>olitica de modo incruento, 
e estar proseguindo no eamiuho da 
politica moderuii guiiulo |H»r homens 
de valor e couscios «Je sua responsa- 
bilidade.

No contM* dc sua exi>osição referiu 
se á questão de Dreyíus, que teve uma 
solução conforme a justiça e a ver
dade, tendo para com Zola, aon eber 
ami, expressões de grande carinho e 
admiração.

Entre os esjK:ctadore» que enchiam 
o Theatro Municipal achava. se o 
visconde de Ouro Preto—esse grande 
brazileiro que, caiu mio a 15 dc no
vembro de 1889, mais se elevou no 
conceito dos liomeus fada eorrecção 
invejável de sua conducta politica 
c inquebrantabilidade de caracter.

J. L.

De minha carteira
Pobre reivinho <le Portugal J rrão  

miH/o ainda e já  tão desditoso, ex 
pulso violeutamoute do throno an
cestral, onde brilhava ha quasi tres 
anuas, em todo o viço e em todo 
o garbo de sua íigunt de lioiueni 
forte !

A esta hora. por certo, elle jaz 
em amargura e desconsolo, reeolln- 
do a qualquer fortaleza ou navio 
de guerra, esfierando o degredo ine
vitável

Mas, jiodcria esfierar outra cousa 
da situação de sua patria  o ixásc- 
nho dotu M anoel! Tudo por lá an 
dava em derrocada e desmembra
mento desde o d ia  fatídico do as
sassinato, ein que elle empunhou o 
sceptro, entre as ondas rubras do 
sangue derramado.

Todas as instituições do velho 
reino parecem viefimas de unt ca
runcho minaz que lhes destruiu as 
forças vivas, tudo degeuerdnilo e 
matando, a começar i>ela funnliu 
real.

A té poucos annos o povo jKirtu- 
guez teve pelo soberano que o go 
veruava e jados seus, uma adm ira
ção e um amor extremos, Via n’el 
les os eontinventores ilos velhos reis 
patriurchues -.pie i-onduziraiu o pe
quenino lorião. nos bons tempos 
heroicos, á i-iGa ie-, seu expíc-udor.

Vrieram, porém, á  luz, subitameii 
te, as chagas os defeitos graves e o 
povo das veigas ila oliveira e do 
milho perdeu a  coníiauça nos se
nhores do sen destino, no seu »ri- 
terio, na sua arU*. ile governai’.

Perdeu a confiança c tresvariou.
(Quantos confiictos sangrentos ifes 

tes últimos temfM>s mancham as pa
ginas da historia de Portugal e que 
tragédia horrível essa do Terreiro 
do Paço em que d. 1 :uios e d. Luiz 
cahiram mortos sob as arm as d>- 
alguns alluci nados!

De então para  cá, a situação fora 
pem-ando cada vez mais, e o ini'c- 
liz d. Míuiot-1 vio-se envolvido u'um 
redemoinho de paixões desencadea
das, de fúrias iucoutidas, em »jiie o 
eouselheirismo sobresahiu com as 
suas ambições ferozes, eom :is suas 
ancias de dominio.

Só o partido republicano, trium  
phante <* numeroso cavla dia, m an
teve no meio tudo isso uma adm i
rável orientação.

(Juem tem acompanhado o movi
mento da politica portngueza ]mls- 
ma sincerameute da negaç-ão e do 
devotameuto dos propagandistas da 
democracia : Guerra Junqueiro e
Aflimso fW ia, Magalhães Lima e 
.v!c\andre Braga.

Ninguém esj>eiava tão dcpiessa 
a proclamação. A jiassagem ilo mare- 
chai Hermes eliH-trtsou os entbiisias- 
mos e a revolta deseucaudciou-se, 
viltulió-vl logo.

Antes asNÍm.
O que convém, agora, é muito 

tino para encaminhar as coisas n’n - 
ina tão Tiu-lindrosa crise, c elle não 
faltará aos homens de valor e d<- 
energia que dirigiram  toda a b r i
lhante eamjMiUtoi oi- re^em ração.

(’ HANTKcr.ün

Eleição Estadual
Resultado d» eleição jwira depu~ 

tados ao <'ongrosso Estmlual nos 
ridinicipios de Natal, Macah> ba, j 
Arez, K. Antouio, Papais. Taipu, 
SanPAnna do Matt«M, Aear>, (Va 
rá-mirim, Angii*os. Pedro Velho. 
H. Jom' de Mipibú. Go\;,nninha, 
V o .i t i iíz, ( angmu»i,íin.i. s. (toû  
çalo. Assú. Jardim »b- Angicos,
( u rraes Novos. t ’n i / .  \|MHly,
P^tt», 1* jures. l\i»> <Im̂  Ft-iTiix, s«‘i 
m N cgia. >1os!M»ró, ( a isu b n s, Ma 
cúii. A reia BtaiM.i, ( ‘a nó . M aitn is 
i* I.ii:/ Gomes. >,‘{gi

mii pio Tavan-s. UAitUi \oton: 
Joinçii m <'oi i eia »• Maurício Freire, 

votos caila um . KiHlopiano
d* \ , -  *>!■' i l!/iq iiic l M ergelino.

(i.587 votos eada um ; Luiz Gonza - 
ga e Benvenuto Jacome, ti. <>29 vo
tos cada um ; Manoel Agostitífio, 

Ferreira e I^aurindo de Pttiv», 
õ.oJl vuros cada um ; Fabricio Ma
ranhão, Feligmino Dantas e dr, 
Thomaz Halnstiuo, ti.528 votos cada 
um ; Luiz Pinheiro, «,2«7 votos ; 
Antouio Saboia, ti,200 votos ; Fran
cisco Fausto, 0.109 \ otos ; Pedro 
htoarew, ti.045 votos ; João Alfredo, 
5.857 ; João Pegado e Marceiliuo 
Vieira, 5.815 votos cada nm ; João 
bernardiuo, 2.787 votos ; dr. Moysés 
Soarettç 2.505 votos ; Fonseca e Sil
va e Prudente Alecrim, 2.503 vo
tos cada ; Pedro Oliveira, 2.342 
votos ; dr. Cabstrato, 1.023 votos ; 
fíomualdo Galvão, 1.017 ; dr. Ara
újo Amorim, dr. João Sales, dr. 
Soares Junior, dr. Manoel Vareila, 
Luiz de Barros e Gonzaga Lima, 
1.007 votos cada um ; dr. Paulino 
Guedes, .105 votos ; dr. Medeiros, 
João Simouetti, Liuo Gama, Feli- 
ciauo Teteo e José Theodoro, 124 
votos cada um ; dr. Augusto Leo
poldo e Elino Souto, 185 votos ca
da um ^ dr. Joai.|uim Ignaeio, dr. 
Pedro Nascimento, dr. Juvenal Au- 
tnues, Padre José Neves, Arthur 
Macédo, José Pinto, Francisco The- 
ophilo, Emygdio Avelino, Jorge 
Barretto, Marcolinc de Paiva, Luiz 
Roquu e José Ignaeio, 10 votos eada 
um ; José Ignacio Filho, 2 votos; 
.lomjuim Lustosa, 1 voto.

Faltam os municípios de Touros, 
Augusto Severo, Jardim, PorFAle- 
gre e 8. Miguel (õ).

MÃOS RARAS

-4« mílos de I.nrin silo putebras, setlosas. 
Ah de I.ttorn gentis, bettns, moretum,
Ih1 Alkv, tdvas, HtMVimiiuuui, tinwvnn. 
fumo tpiê feituH dt* putalnn tf» rosne,

Ptt Beatriz, tts mãos sãu primorotifm 
F na de Dutra, subtis, niveas, paquriiüs; 
Afwiitu qunl do eytma ns brnncns pruntis 
Sãu UH uiJlttH dtf duditb, fnbris, nervosas.

Mas a todas excedo na pureza
-4* mão traras» eom que a natureza
Prendou Alpha, meu brancoiyrio olente.

iiiiarda Nacional
O Diário Ojfieiat de 14 do inez 

passado publicou para a Guarda Na
cional d'este Estado as seguintes 
nomeações :

JATADO DO UÍO OH AN 1>E DO NORTE 

Comarca drt Capitai 

I7’.1 brigmhi de infantaria

Coronel com mandante, Joaquim 
Etelvino Bezerra da Cunha.

Esfiulo- maior — Capitão assistente, 
Fernando Pedrosa.

45? batalhão de infantaria

Estado-maior — T e u e u t e-eoronel 
comuiandaiite. Luiz Eugênio Ferreira 
Veiga;

Ma jor fiscal. Arthur Disnant Man 
galieira;

Capitão ajudaníe, (biiiou Braulio 
de Lemos Ramos.

49? batalhão de infantaria

2? <-ompanhia — Capitão, Odorico 
Pelinca de Oliveira;

Tenente, Raymumlo de Ki*ança *
Alteres, tiacharel José Bonifaciti 

Pinheiro da ('amara c Manoel Jamia- 
rio da Nobrçga.

3? Companhia —Capitão, Alfrwlo 
Passou.

Tênente. Aristóteles Costa ;
Alteres, Frauciaco Alves Vascon- 

coüok e Eurico Augusto Seabra de 
Mello.

I? companhia—Capitão, Hoiioti» 
Ernesto de Lemos Ramos:

Tenente, Joaquiiu Andrade de 
.V ranjo ;

Alteres, José Abilio Gareia e Ar
naldo Orlando Teixeira de Moura.

50? batalhão de iioiiniíirra

Estado-maior — T e u e n t (‘-coronel 
i ommandante, bat-harel Galdino dos 
Hautos IJma F ilho;

('ai»itão ajudante, José Ríiliello 
Uão :

51? batalhão de infantaria

Estado-maior - T <* n c n t c-eoronel 
comuiandante, J>irge Barreto :

Major fiscal, bacharel Ncslor dos 
Santos Lima ;

Capitão ajudante, Alfredo Augus 
to Si-abra de Mello ;

T»-ticnte--S4:‘íTetario, Ainphiloquio 
Carlos >So:».r«fi da Cainara :

Tenente quartel-mestrc Francisco 
Ivo Cavalcante.

J l coiupaiihia -  Capitão bacharci 
MiçnKívs Soai**s de A raújo ;

Jenenti*. Luiz Antouio Ferreira 
Siuit,i dos Santos Lima;

Alferes, Allierto Rosei li e Rollai- 
miuo de tonuos.

t ! Companhia — Tenente Sebastião 
Siqueira Cavalcante;

Alteres. Orlando de Faria e baelia 
rei Ernesfo Maranhão,
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Ah ! estas sinto-as sempre em doce colma, 
Vejo-as e adoro-as eom ou olhos ifalma 
F em sonho as beijo apaixouadameute.

Henrique de MENEZES.

v tuais cahpo qun o Ounde, pediu para ver 
o telegiamma.

Ijeu e riu-se.
O Conde interpelou-o :
—Então, peosa que eu n&o mando ínfor- 

eal-oe, trueidal-oe, <leportal-os 7 f|Ao de 
pagar-me 1 Até que enfim, meu Deus 1... 
Mande chamar o nosso amigo Davino para 
faser os fogos. 0  Joca Lyra para substi
tuir o fraque, Nfto quero ser mais honrado t 
Até que etnflnj !,„

O Pedro :
—-Actilme-se, dr. L;ia o telegramma eom 

calma. A mvoluçAo í  em Portugal.
O Conde limpou as uangalhaa nu manga 

da Ciimiflu, reieu o despacho e disse :
E’ mesmo, Pedro. Mais fiechado que eu 

só O diabo que te carregue.

i r
RAPIDA...

XII

Nem que eu inorra espatifado 
Entre as pe»lras de nm moinho 
Jllei de soltar o meu brado 

— A* Honra do Rupomnho.
Veloz.

¥
Ninguém vencerá o elegante E. Lino, no 

dia em que elle se apresentar candidato co
rno deputado federal pelo Estado... Liquido.

A belha  Mestra .

Ha treze annos
-A REPUBLICA» EM 1897

H de outubro—Em Carta do Rio, A. 
L, define oon* clareza a acua! situa
ção política, do paiz.—Reuniu-ge hon 
tein a <X>nvez></ão do Partido Repu
blicano Federal pura resol ver sobre 
a escolha dc candidatos aos Congres
so Coustituiute c Legislativo do Es
tado. A chapa ficou composta de 
lti nomes, sendo devidamente obser
vado o principio da representação 
das minorias.

S,

VIDAJOCIAL
------ANNIVERSARIOS
Completam annos hoje :
<> jovem Oetavio Veiga. 
Co m p l e t a  a n n o s  a m a n h a x  :

O nosso distincto eontei i-aneo, pa
dre Marcos HauF lago. residente na 
capital do Pará.

----- A senhorita Idila Lima. filha
da exnia. sra. d. Anua 8outo Lima.

——Monsenhor Antouio Paiva, vi
gário de 8. José dc Mipibú.

VARIAS
O tempo.
A temperatura média de hontem, 

ibi eguul a 2õ.:i« : para »>s r.\tr«‘nios 
28,8 e 22. ti.

Tempo variável e vento ESF rc- 
giilnr, *

Hoje, ás 7 horas da manhan, a 
tein]Htraíura foi egual 2ti.O graus d»* 
calor, subindo ás 9,40 á 27.8.

(> i 11 listre capitão do porto, capi
tão de eorveta Orlando Ferreira mau 
dou mostrar-nos o seguinte telcgram 
lua de seu collega de Parahyba 
«Luzlmia illuminativa apagada, ('oui 
miiuicorei reposição, Resjxátos.issau
dações».

('hama se a atteução do fiscal do 
Bairro da Rilieira para dois eavul
tos que- pastam soltos, á Uoitc, ua 
praça Tjeão XIII, os quaes muito 
damiiifieaiu a arttoriaação da mesma 
praça,

» —
Conforme carta que lhe foi diri

gida j**lo itluatre dr. Oscar lA»al. 
wdiemos ter sido escolhido |mra mem
bro correspondente, ifrfrtí Estado, da 
.Vradciiiia Litteiaiirt. dc Listuva, 
inofessoraiido Luiz 1’orreia Soare:-
de Arailjo.

A 1m*p Io do *Natal» chegado do 
i.Mi.r \eiu houtciu o menor Jalio 
•Sobreira Pires Cardoso, filho dc An 
na Holireira IJma, residente uo Inii 
<o l iuaiizal 6 rua Berno) Couto 
u 28. e eiKprsgado que foi in im
i*i i i ilitrii > «li* t aíIm A I ̂

N U M . 212
Esse menor embarcara claudestie». 

monte em Belém, só sendo notada 
» sua presença a bordo quando o 
navio havia zarpado.

Levado o facto ao (conhecimento 
da Policia i>elo illuutre capitão de 
eorveta Orlando Ferreira^ digno ( a . 
pitAo do Porto, a quem foi apre
sentado Julio Sobreira, o IV delega
do encarregado do uxpedmule da 
Chefatura de Policia, major Joaquim 
Soares, telegraphou immediatameute 
ao dr. chefe de Polieia d W l t o  
Estado solicitando a íespeito infor~ 
inação afim de, á vista (Festas, re
solver-se sobre o destino do referi
do menor.

Um grupo de republicanos de S. 
Gabriel, Rio Grande do Sul offere* 
eerá ao marechal Hermes da Fonse
ca uma caneta de ouro ernvejada 
de brilhantes para s, exa. assignar 
com ella o primeiro acto do seu go 

1 verno.

A oommissão de obras publicas 
da Camara assignou parecer fazendo 
ao sr, Alexandre Martins a conces
são de uma estrada de íerro de 
Cuyabá ao porto de Itaituhu, no 
rio Tapajós, com um ramal para a 
Bolivia. 1

O Gü Etm  de Pariz, publicou a en
trevista tida com o sr. Medeiros o 

] Albuquerque.
Disse este haver apresentado o 

projecto relativo a missões milita- 
res no intuito de fornecer ao mare
chal Hermes pretexto para suster 
as negociações que porventura ti
vesse encaminhado na Allemanha.

Acerescentou estar satisfeito por
que o mesmo projecto deu o resul
tado desejado.

O sr. Rodolpho Miranda, minis
tro da Agricultura, informou ao 
dr. Nilo Peçanha que as obras do 
Museu nacional, do Jardim Botânico, 
do posto zootechuiro <■ da Eschola A - 

jgrico e veterinária ficarão couclui- 
das em outubro proximo.

O dr. Nilo Peçanha pi>*sidirá a 
inauguração das mesmas obras, que 
se realisará nos dias 9, 10 c 11 de 
novembro.

A ultima ohronica do dr. Olivei
ra Lima publicada no Estado de S. 
Ponto aununcia qne apparecerá lu e- 
vemeate em Pariz uma unthologia 
franceza de escriptores brazileiros.

Esse trabalho estudará a evolução 
litteraria do nosso paiz, desde o 
seu inicio até a data presente, e fa
lará de mais de cem escriptores, 
qne seião biographados.

Ern Ijondres reuniram-se represen
tantes de todas as companhias de 
navegação que fazem serviço para o 
Brazil, inclusive as companhias frau- 
cezas, aJlemãs e belgas, para protes
tarem contra o modo por que está 
sendo feito o serviço de devargus 
no uovo eaes Rio de Janeiro e to
marem uma deliberação a respeito.

Visitou-nos o nosso illnstrc amigo 
| dr. Mario Lyra, clinico n esta capital.

Regressou de Portugal, omlo se 
achava a mezes, o nosso digno aiuigo 
Antonio Ferreira de Campos, conhe
cido pharmaceutico.

A Fazenda Nacional foi rondem- 
liada a pagar 94.000^000 de indem- 
nisação a« sr. Jeronyino (Queiroz, 
que. viajando n?uin imnd da «Ughl 

j and Powcru, teve uma perna fa(>tu 
rada jkii mu irem da Central do 
Brazil, sendo obrigado a amputal-a.

Casamento Civil,
Acliam-se affixados no respectivo 

cartorio o segundo ]i»(K*lama de ca 
samento de (rcuesio Jtivenal da 8il 
vcii1;» Barretto com d. Helena F* ; 
i(*ii'a Nobre e o primeiro do 2? 1c 
ncntc Henrique do Nascimento G . 
çalves com d. Clotilde F*-ruaml»'.- .-.c 
Oliveira.

Guarnição Estadual 
s *t \ iço para amanhai* ,* nuida. «» sr. 

alferes Apollonio.
Estado maior, o sr. alter*** Julio 

Tinoco,
Dia ho Batalhão, o lurriel Ma 

chado.
Gimrda da Cadeia, o 2  ̂ sargento 

luiKM-eueio.
Guarda da Alfândega, o rabo Pio. 
(iiianla do q mu rol. ralio Brazil. 
Kachilia 1*1 qiiariei, •» r.dsi Frau- 

cisi n Ignacio.
ordem ao sr. olficial de ronda, o 

ral*o Pedro I.uiL
< lnlcm á secretaria e raot da onb-m, 

o e dm João Bcguudo.
Pittneto na casa daon|<-m. 0 t ,,i ne 

teiio (Mhral.
RiquHc ih» |iortão, o corneteiro 

Pinheiro.
Uniforma T

Labim/UFRN
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DA

Cnwittio EiMutiu do fartifo
M ,  áqnub iedenl üUUilO IUIKTTI 

broit*. wjsr JOMOK* tílTf
ASSiowatuhas

Ânt,% /5S—i:*v*strt, 66 — Tnmttr». 46
As amifíuatnnf começam «m qaalqtm 

tempo, ttu minando scmptv n> março, /v-
ttho, setembro * Jezembrv.

SoUcUaáas s hAWsro
$200 por liutiui.Mii t-a<la publicação

ANN̂CIOŜ por ajuste
Os pagnumotos >]t* isignatoraà e quaeeçuer

fHiblieneôi-s ser io fito s adeiiatãdameate.
b

Suemos lo Sio Grudo do Sol
Apresentam certa gravidade os 

sncemsos dc Sant’Aima do Livrameii- 
Pt no Rio Uraiide do Sal, onde, n^um 
< Iub, por motivo <ie divergências po 
li ticos, houve «crio eoilflicto, do qual 
remiU aram morte» e ferimentos:

Morreram o coronel Beruardiüo 
Pereira e Pedro Pereira, irmãos do 
coronel Jofto Francisco o dr, Ssra- 
phim Proles, o dr. Salustiauu Maci
el, ivdneLor d‘ A. Fronteira eo sr. Lauro 
Bica.

Os assassinados pertenciam, como 
os feridos pertencem, a famílias po
derosas, todos casados e com filhou.

O juiz de direito de 8. Anna do 
Livramento, dr. Melio Guimarães, e 
o delegado de policia, dr. Amynthas 
Maciel, refugíaram-se em Rivera :

O presidente da republica do Uru 
guay recommendou ás autoridades 
de Kivera absoluta neutralidade a 
proposito das occnreucias de Bant’ 
Anua do Livramento.

Essas occurrencias prendem se á 
dissidência do partido do coronel Jofto 
Francisco com o do governo do estado.

Em sen regresso de Porto Alegre, 
o mesmo coronel foi recebido em 
BanPAnua com estrondoza manifes
tação de o preço, tendo sido orador 
official d'esta o promotor publico; que 
foi logo demií t ;do e se pôz em franca 
hostilidade ao governo.

O coronel Jofto Francisco continúa 
amigo <lo senador Pinheiro Machado.

Os médicos de maior fam», nos a- 
tfcestam os magníficos resultados obti
dos com a legitima «Emulsão de Scott» 
é heróica contra o enfraquecimento. 
«Attosto que tenho empregado com 
muito bom resultado a  «Ehxralsfto de 
Scott» nos enfraquecimentos consecu 
t í vos ás aíieíições ekronicas das vias 
respiratórias.

«Dr. AugustoGesar Viauna.
«Bahia».

Pensando e rindo
E’ bastante um pequeno grfto de 

esperança para dar nascimento ao 
amor.

H. Boyle,

BALA 1TEEST.ALO

I* A li A ANNlVERSAÜl0

Quem a festa alenta e anima,
Mais um anno hoje completa,
E mil bens sobre si mesmo 
Hoje rios céos acarreta.

No quartel.
O cabo de serviço escreve gra- 

vemente uo livro de detalhe :
«Dois dias de serviço dobrado ao 

soldado liasilio por ter repregad© os 
s*-iis botões com, fio branco e enne- 
grecido este fio com tinta encarnada».

Tautabin .

PiRTE OmCliE
G overno do E stad o

Administração do eximi. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

O R Ç A M EN TO S ML N K T P A E B

O G overnador do E stad o  em obscr 
vaueia  do d isposto  no a r t .  IV d a  lei 
n. 209 de 2 de setem bro  de 1904, re
solve in a n d a i 'p u b lic a r  o seg u in te  o r
çam ento votado pela iu tendeiu-ia  du 
u i mi ui p i o  de O a rá - in ir i tu  e qm* 
deve v igorar no exercício  financeiro 
de 11*11.

Albkkto .Makavhào 
Henrique <'astrieiano tte.Stm.~o.

RBOU1.AJWEVTO N\ 23 

Regula a lei n, ■i!t

O presiden te  da T ntcndcnciucm  ex- 
ercieio  etc, Façn - iIh c que  o G onse- 
Mio M unicipal deliberou  p u ra  a i-x in i 
ç*2Vf» d a  lei o. 39 de 25 de agosto  de 
1910 o segu in te  regu lam ento .

r u a iT lo  I 

t*trn renda* itmtmtUt*

\M. IV As rendas de que trata o 
!i IV do ar!. 3V. serão arrecadadas de 
« oiilormidaile nmi o dis|iosto im eapi 
!ub> 2" rio n ;  nj iniento n, I d:lé leis 
mnmcipae*.

A rt. 2V A** 'M u1 i tk* que  t r a ta  o
■ 1 òo ::ri. .'«•iiU» umvadud uq o

amb» w o que precoitiía o art, 
|3  .- se o». !. n gulameiito u, 13,

scaiwarintindft mais ama 8Í ordem ds 
imposto do Industria e proflmfto que 
eleva-se a 8$.

Art 39—Afl rendas de qas trataoi 
oafjl 25, 26, 27 e 28 do art 39 neifto 
divididas em duas prestações, acudo 
a 1? lançaria cm 11 de fevereiro ea 29 
cm 12 de junho, tein|i«M este» defer
iu l uados para o rocebimeuto, á boecti 
do cofre, dos mesmos impostos mnui 
cipaes.

CAPITULO II

Da» renda» ênoriptitrúda»

Art. 4o—O imposto n que se refere 
o g 29 do art. 39 será arrecadado por 
empregado ou pessoa de confiança do 
presidente da Inteudeuoia, o qual lhe 
marcará um ordeuado, gratificaçfto ou 
porcentagem no arrecadado para re- 
muneraçfto de seu trabalho, observan
do-se na cobrança o disposto na ta
beliã B, ou será arrematado cm hasta 
publica na epoeha determinada para 
m  arrematações dos impostos arre- 
mataveis, quando assim julgar conve
niente aos interesses do inmiicipio o 
mesmo presidente.

g 19—-O encari^gado da arrecada- 
çao do imposto acitua terá um livro es
pecial para fazer lançamento dos d i
nheiro» a aeu cargo, devendo apresen
tar, em seas&o um balancete relativo 
ao movimento dos dinheiro» recebi
dos e do destino que lhes houver dado 
mediante ordem por escripto do mes
mo presidente, toda a vez que este re 
solver convocar os demais membros 
do Conselho para tratar) de prestação 
de contas com os empregados da mu- 
nicipaUdade.

§ 29—A pessoa destinada para a ar- 
recadaç&o do imposto supra apresen
tai á no ultimo dia de exercício do 
anno nm balancete geral relativo a 
todo o movimento operado sob sna 
responsabilidade o qual. depois de 
sabmettido a apreciação do Conselho e 
deapprovado, será entregue ao lan
çador da Intendeiicia.

Art. 59— As rende ̂  conttautes dos
3. 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15,16, 

17, 18, lft, 20, 21. 22, 23. 24, 30, 31, 
32, 44, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 
54, 55, serfto arrecadadas de accordo 
com o que preceitua o capitulo 29 do 
regulamento n. 12 e seu § único.

§ 69—Os impostos constantes dos 
gg 33, 34, 35, 36, 37 e 38 serão cobra
dos de conformidade com o que de
termina o art. 49 do capitulo 29 d*este 
regulamento,

Àrt. 79—O senhor de engenho fica 
isento do imposto a que se refere o $ 
34.

CAPITULO 111 

Ikt# rendas ttrrematadas

Art. 89—Os impostos a qne se re 
ferem os §$ 6, 29, 39, 40, 41, 42, 43 
e 45 serão arrematados em hasta pu
blica no dia]2 de desembro, observan
do-se as demais determinações dispos
tas no regulamento n. 12, capitulo IV 
do art. 19 e

CAPITULO IV

Das renda» espeeiaes

Art. 99—Os impostos de que tratam I 
os 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8,9, 10. 11, 
12, 13 e 14 do art. 49, capitulo único, 
Tabella O. serão cobrados por um em 
pregado da Jntendencia mediante uma 
gratificação taxada pelo presidente e 
terá um livro proprio para eseriptu- 
ração.

§ 19—O empregado encarregado du 
arrecadação do imposto acima, apre
sentará no ultimo dia de exercício o 
livro de escripturação a seu cargo, 
que será submettido a apreciação do 
Conselho, fasendo entrega ao presi
dente dos dinheiro» recebidos, que 
lhes dará o destino que lhe convier.

S 29 Os rendimentos do imposto 
relativo aos £§ citados serão applica- 
dos em melhoramentos da cidade e 
terão uma eacriptuiação toda especiaL

Art, 109—O imposto a que se refere 
o § 59 do art. 39 será arrematado em 
hasta publica no mez de junho, ob
servando-se na urremataçào <ts demais 
determinações uo regulamento n. 12, 
capitulo 1.9, art. 1 e

Art. 119— Coiitinúa em vigor o art. 
9V do capitulo 49, regulamento n. 21.

A id-129—Revogam-se nsMisposiçõf.s 
contrario.

irrigaveit, im  temMã do 
meoBio «ditei.

SMNtirí» do Governo, Natal l9 de 
outubro d01010.

O secretario do Governo,
Henrique Ctutfrieiano de (tonta.

Sipior Trikul ii Jisllp
Faço publico, para o eouhecimento 

doa intoreotadoa, que n^enta Swreta 
ria teve entrada uma appellaçfto civel 
do districto de Macau, comarca do 
meemo nome, em que é appellaute, a 
Companhia «Commereio c Navega
ção» e appellados, o coronel Francia- 
co Tertuliano de Albuquerque e Bua 
mulher.

Secretaria Üo Buperior Tribunal de 
Just iça do Estado do Rio Grande do 
Norte, Natal, 4 de outubro de 1910.

O secretario,
ÍAteiaWi de Hiqneira Vartyão F&gaeirn.

Thesouro do Estado
VESTUÁRIO AOS PRESOS

O »r. Inspcctor do Thesouro do Es 
tado do Rio Grande do Norte, em 
vista da resolução da Juuta Adminis
trativa da Fazenda^ tomada em ses
são ordinária de hoje, manda fazer 
publico, para o inteiro conhecimento 
de quem interessar possa, que atõ o 
dia 13 de outubro proximo serão re
cebidas propostas, em cartas fecharias 
o devidamente selladas, para a con
corrência publica, afim de ser contra 
trtado o fornecimento de eem calças e 
ogual numero de blusas de algodão 
azul americano, trinta e dois metros 
de chita escura e uma peça de mada- 
oolão, destinados ao vestuário dos 
jiresos de justiça, recolhidos á cadeia 
publica d7esta capital.

E. para constar, vai o presente pu
blicado pela imprensa.

.Scrretaria da Junta Administrativa 
da Fasenda Estadual, em 29 de se
tembro de 1910.

O secretario.
Ezequiel Wanderley.

t i  do prãjüt» aviso, de eoiforukidMle 
com os estatuto*.

Findo# prsso do fcrUite dias, oomo- 
ça aaOr «ontadoo do quinae dias oom
a multa de vlutopor cento. Veueido o 
primeiro e segundo prasn. serão eli- 
tniimdosaqiMwes qne uuo tiverem pa
go a referida quota de accordo isiui hs 
di»]H>siçeeH qne regem a mKúediule.

Natal, 24 de setembro de 1910.
O thesQiireiro da Previdente,

J. Qervasto de A . Garvia,

ANNUNCIOS
Visitem a GAHA LONDRES, novo 

e elegante estabelecimento de fazen
das, modas, armarinho e artigos de 
alta moda.—rua dk. barata ii. 16 — 
NATAL.

Tudo que se desejar ao rigor da mo 
da encontra-se na GABA LONDRES- 
Rua ])r. Barata—n. 16.

CLUBSDO GRANDE ORIENTE 
—No 59 sorteio do clnb de calçados n.
6, foi premiado o n. 40, pertencente 
ao soei o Pretestato Bezerra.

No 59 sorteio do clnb de calçado» n.
7, foi premiado o u. 50, pertencente 
ao socioTasso Leite. Presentes os so
ei os Ismael Silva e Baronoio Guerra.

Acha-se aborta a inseripção paia o 
club de calçados n. 8, com as mesmas 
vantagens. Aproveitem.

Vinva Rei, ’ /o C.

O major Theodosio Paiva, vice pre 
sidente da 1 ntendencia em excrcieio, 
convida os srs. intendentes, d i\ Pedro 
Soares de Amorim, padre José de Ca- 
lazans Pinheiro, maiot Fortunato Ro 
iino Aranha e coronel Antonio Joa
quim Teixeira de Gai-valho, para com
parecerem na sala das sessões da mes
ma Intendencia no dia 12 do corrente, 
pelas 12 horas da manhan, afim de 
proceder-se á apuração geral dos vo
tos da eleição que teve logar no dia 11 
po mez proximo findo, para Deputa
dos ao Congresso Estadual e Inten
dentes, conforme determina o art, 46 
da lei r. 254 d? 29 de novembro de 
1907. Eu, Joaquim Severino da Silva, 
secretario o esc revi.

Secretaria da Intendeuciu do muni- 
pio do Natal, 19 de ontnhro de 1910,

The<)‘loxio Paiva.

j i m  M l .
Pela Secretaria da Juutn Commer- 

cial do Rio Grande do Norte, se faz 
publico de conformidade com o art, 
46 do decreto n. 148 de 17 de dezem
bro de 1904, que em 22 do corrente 
mez, foi registrorio e archivado n’es 
ta Junta, o contracto de sociedade 
commercial ilos srs. M. F. do Monte 
& O,, da praça de Mossoró d’este F.s 
tado, com o capital de 500:0006000.

Secretaria M ' Junta ('ommercial do 
Estado do Rio Grande do Norte, 27 
de setembro de 1910.

O secretario,
Salomão Augusto de VasconeeUos FU-

guelra.

SOLICITADAS

lliiyi) n m m m
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE
OLINDA

Commiimhmtv. J . Meu des 
Esperado portos do sul 

no dia 9 ou 10 do outubro, 
se^ue para os do riorto, de
pois dn indispensável demora*

O PAQUETE
SKROIPK

Commandante,üyro M T  Â mico
Esperado dos portos do nor

te no dia fi ou 7 de Outubro, 
segue para os do sul depois da 
inaispensavei demora,

As p a s sa g e n s  de Ida e  vol 
ta  t e e m lO ’| .  d e  a b a tim en to ,

Pura* carga, passagens, en- 
commendus, valores e mais in
formações, a tratar com o a- 
getitp—

ODILON DE A, GARCIA.

Previdente Natalense

8t-crelaria i|a Imendciicia Munici
pal dc Ceará-mirim.em 19 de Sí tembro 
de 1910.

Fetisnnmt do Rego fhtnfrts Xornnha 
presidente

Antonio Aires de Oliveira -  secretario, i

ED TA ES

Faço publico que em sessão ordiná
ria da directoria da Previdente Nata
lense, real isada u 2 d’este, foram aeeoi 
tos como soei os da mesma—-Joaquim 
lgnacio Torres e sua mulher <1. Anni- 
ta Dantas Torres, Augusto A maneio 
Pereira e sua mulher d. Aula Fcniau 
de» Pereira, José Irineu Jolfely, íri- 
neu Jauuario Pereira e Amaro Ahilio 
Soares da ('.imara, e que aos inesinos 
fii-a marcado o prasode trinta dias, a 
contar d*aquella data, para solicita 

i iv»n suas endernetas.
Secretaria <la Previdente Natalense. 

em 4 d<* outubro de 1910.
O secretario,

Joãú JHottysio Fityveira,

D E C L A R A Ç Ã O
PROROGAÇÃO DE PRASO \

O Secretario do Governo do Rio |
Grande do Norte, dc ordem do exmo. j —
sr. dr. tlovernador do Estado, riecla- (i4>nedicto Zozimo Ferreira declara 
ra ipiefica prorngado jtor in»  meze» q,„. tje ),oni em diante pwaará a ami 
o proso twtipulado tu> edital de con* | guar-w- -Benedicto Gomes Ferreira, 
correneia para o astabcíccimento de j Natal 30—9—1910.
iinui It/,íiih (V ntntl no valle do G-ea- , ,. ^ -, _____
lá m irim . - |

Sí-eretaria do Governo, Natal, 29 de { 
setembro de 1910. *

Hmriqnr Otudrieütno de fjtmeo.
— ------------- --------------------------- —

PROROífAVlo DF, PKAHO

Previdente Natalense
65* CHAMADA

São eonvidadOH todo* rociou da Pre
vidente Nafalenne mnrríptoft até 6 d«> 

O Secretario do Governo db Rio junho do eorrenf* anno, a virem ro- 
Grinde do Norte, do ordem do exmo. ( tiafiuer a quota de cinco mil reina 
sr. Governador do listado, declara qne qne eetfto obrigado» pelo fidtectmento 
tiea prnrngado ]*>r fcres mtwn  o pruro ( da ronroria d. Cordolin» TVeizeirm de 
i^tipuhi lo tm edital de2l de jnlho«)o j OI beira, a «itfo beneficiário já  foi pa 
corrente atino, chamando nonuorretioJa 110» o peealioa qae tinha direito, rou
pa r* o oMtatalroimeoto rir unua Golre | fbrmr recibo ptiblirodo peU i n p r a n ,  
oi i Agriroln e f^nrnpo de Demonnlra * Paraeate pagamento firo marcado 
ção etn terra* Nect-a* de viu-rotiM aiilfi i o pruro dc trinta a contar i a  da

OS. rSDU KÜHK SE 84
CTKURGllo DENTISTA

Formado pela Faculdade de Mediei- 
uu do Bío de Janeiro e pela. Uni- 

vermdade da Pennsylv&nia.

Reconteinento he ado d a  E uro
pa, onde reformou o m aterial do 
do &eu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os m elhoramentos mo
dernos en: Firurgia Dentaria. P ara  
as extracçõeB de dentes emprega o 
novo aneathesieo local STOVAINA 
recommendflkdo e applicndo por to 
da» a» celebridades medicas e den
ta rias . Com a  applicaçào com *STO- 
VA1NA é g aran tid a  a insesibida- 
de absoluta^

Especialidades : Brige-Wrks.
corõflií a  ouro e piv<íts

D K . M A R IO  L Y R 4
MEDICO

Gonsultorio e residência á avenida 
«Tavares de Lyra» n. 10. Attcude a 
odo chamado c a qualquer hora.

GHAPEOSDE SOL—Grande sorti 
mento do que ha de melhor e mui 
chic. recelHíu O Grandh Oriente.

IGEHCUi DE XOTEIS AUSTRÍACOS
Novo e completo sortimento de mo- 

h:li;Ls dc sistema» mmlcrnos. Vende 
(i »r completo cm terno» e avulso. 
Mnri‘U registrada. Abaoltiiamente »o 
lidas c lieiu ('oust ruidas. Vendas so
mente a dinheiro.

Matheu» Petrovich.

A Linda Brasileira

SEUED10S QUE CURAM
A N G IO N IN A — Cura asthnia, opprcssôe», etc.
CE C H A  L I  N A  _  C u ra instantaneamente qual- 

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgiat».
COM PRIM IDOS FE RMlFUGOS  — O melhor

remédio para expellir as lombrigu , Fáceis de tomar, 
se e não produzem collkas como as emulsões.

DEPURAT1VO G1BERTINO O depurativo 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

TODOS USAX ESTES U S  TOQUE SÃQ B0S8
NAo useis *t atro», mas, e*J«i o nome do» fabri- 

caiités-Vieira Ac C.—FepnAmbneo

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PlfARMAClAS

M x a r m a c i a  T o m »
DU FHAR.MA(:EIiTfUU

J o a q u i m  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

Li'9gfts cliimicunii!nte puras, produeto» 
eltiiiiieoM c pliaruiaeeutico» de toda» a» pro- 
eedeneia».

Consulta» medicas a qualquer hora no 
CONgUIiTORIO I>A PHARMACIA ; attende- 
WJ eom urjçeneía todos os chamados medico»

Receituiario aviado com promptidãlo e se- 
garan^a sobre a responsabilidade do propri
etário, pharmaceuttço JOAQUIM TORKDH» 
que attende a qualquer hora da noite em 
sua residência, a. avenida Rio Branco, SI 
todos os misteres proflsslonaes*

HORÁRIO DO CONSULTORIO

Dr. Paulo rle Abreu — cônsul tu das 8 ás 
Dr. Affonso Barata 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Cicco 
Dr. Calistrato Carrilho

tt
a
a

tt
K
tt

ti

11 ‘

12 á 
1 á s
3 “
4  “

9 horas — manhan 
12 “

1 hora — tarde
2 horas “
4  “  «

S « ”

C hapéos d c sol
Recebeu grande sortimento de chu* 

lW*os de sol a loja BOM JESUS.
— R ib e ir a —

D r. J a n u a r io  C icco
MEDICO E OPERADOR

Dá consultas todos emlrns. de 11 á»4 
da tarde, em sue residência, á rua 8ena 
dor Jr.eé Bonifácio. 17.

Dedica, ee tambeni ás molestiás do na
riz, bocea, gargfint»  ̂ onvídop.

Aralwt dc ser rigoroeamente refor 
mado e mudado o*(v estabeleiúmonto 
para o predio n. 12 á rua Vigário 
Bartholomeu, onde espera o compare 
cimento de seus aiuaveis freguezea, a 
fim dc aproveitar a grande reducçãu 
ih* preços e o variado sortimento de 
fantasias brancas arrendadas e de co 
res, cortes para vestidos, palitots de 
feltro, capas, echarpea de roda, galões, 
Imrdados, fitas com as cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 
echapéos para homens, perfumarias 
etr, etc,

CIDADE ALTA—NATAL

Irimeu PinAeire,

BRILHANTINA—Perftune flavia, 
violeta de parme, ehlorado, segredo 
de amor, orkidéa, mngeat e muita» 
outras novidades recebeu a loja BOM 
JESUS-Ribeiro.

rH  APRUH de palha para homens c 
meninos, recebeu a lojs HOM JHftrH

C m l i i á r i ”
DE

Ã. CAMPOS & G
-RIO DE JANEIRO-

A K8CH0LA REGIONAL DK 
APPRENülZEB MARINHEIROS, 
d’este Estado pela pessoa de seu 
digno conumsearío, o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 110. Cluí> 
•E» de machinas de escrever, vem 
de ser contemplada no sorteio de 
15 do mez p. findo, com uma ma- 
china de escrever «SMITH» VISÍ
VEL, a melhor atá hoje coohecida.

A muchina de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, ivistmnente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANI 
CA MODERNA alli as vantagene 
relho forte e resistente.

A «SMITH» VISÍVEL (\ bala Hbi 
iaont-oda sobre espheras articula 
da», não desalinha, não teui Vvi- 
cção, portanto aão gasta, não »t 
acaba !

O leitor, u (iaem estou me diri 
gíndo n'este momento, desejando 
azer acuuisiçfio de uma—visto qn. 

ella é útil e tiecessaríaa todos < -n 
quasi todos—nAo tem mais quedi 
rigir-seã agencia da CASA «STA.V 
Da KT», â rua «Senador Joetf Bom 
facio» n. 8, e tomar uma rnscripcih - 
nos clube da CASA «STANDART». 
que, como do exemplo acima fie: 
apto a  adquirir uma pelo preço d< 
C$800, 13 f600, 20$400, 27f2D0. 
341000, etc.

Tem também a CASA ST AN 
DART mais oe seguintes artigo*- 
que são igualmente vendidos .i
g restaçòee semanaee, com sorteior. 

EM ACCRESSIMO de preço ; 
Pianos RITTER, o mais bello i 

harmonioso iostrumento, presta
ção semanal, 12$;

F.tas a duos eoree e OFFICIAES. 
papel, papel carbono, oleo, etc. 
eni iintra^se na maema Agencia ú 
reí-*rida àuaJ«Senador Joeõ Boni' 
fiieío» q. 8—Ribeira—Natal.

Pianista REX, moderna inveoçd< 
que adaptada a qualquer pton<< 
fsl-o tocar qualquer psasoa, Inde 
pen-ii ntejde saber musica. pirota< 
.SõoIJfícoui direito a 300$ en 
musicas escolhidas);

ChionomeT.ro IIOYAL—o primei» 
so retogio do univei-ao—prestação 
rm anal 6$400.

-Va-

Srta. Leonor Pcdrozo
I E.MBELLEC1DA COM A

EmulsãodsSGQtt

“ Minha filha LaoDor 
padeceu durante n r io t  
annos de Ecxema * Ane* 
r.iia. Revurri a  todo* o* 
medicamantoa i«m  obter 
proveito algum. ot£ que 
tive * felú  id«lt de dar- 
lhe a Emulaio de Seott 
que lhe restitniu a saknde.” 
—ANTONIO PEDRÕZO, 

A P .

Nada dcsfsis  mais o
como 

vos,

da im pw ua do
tangtie»

A Emmhfto de Sco tt 
regenera e  enriquece o 
•angus melhor e  maU 

1 rapidamente quoasnhiim 
outro remeSa,«aepeBedo 

I «yztema toda a Impureza 
e  dá á ta* a  cor rosada 
que é  distinctSva dehette^ 
za e

t ASKWtKAD FDIAfiL pretas e do 
cõrro da nmda, rroebsa s alfaiataria 

iqs Boa Jrot*—BIBBiKA.

Labim/UFRN



3A á iw n g jc A

A SAUDE DA MULHER
Cura moléstias da«i senhoras

TOSSE? BROMIL
. Cura asthma, bronchite e coqueluche

B O R O -B O R A C IC A  UI W , FW.

»  u n i m i p  « n m c i

0  dr. J o #  f to to ,- t id il iH li1 p tl»  F u o ld a d a  d* Ifad ldn» da
Bania i

Àtteuto que tenho ____________________ _
rado a  S A u IíE  DA M O ÍflE B , ohfiqflp  d ;  a i l lN H iiM Q lt id o ã

lo n a  mhihfc1 ttfntefcí b  m aravilhoso prepa-
onfiano  tw, a d i u m i M o l t a f —

Barra, 28  de fevereiro de lÜ 0 9 .^D r . J o jê J o m q o im  P in to .

Attesto que npA.emp 
Daudt Sc F fetM gH H p ^ rto  
obtendo w o iP fãpo ltedo i 
•ie consciência, oAanonselho *fi>pl*KOí'

Maceió, 0  de jtm ftòde 1909* •^D r. ‘ A lta n iõ  th  Arm ujo Jo rg e ,

roductoe doe ers. 
DE DA MULHER, 

de aorte qne, m uito

L&borãtofio * BA®!Sr & LAOÜNILLA

Bromberg & C.
CAIXA DO correio, m RIO DE JANEIRO El. TELEG.: “ALEGRE”

Avenida Central, ns. 9 e 11

MATRIZ EM HAMBURGO
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

FORNECIMENTO DE MACHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

m u  c m  is m u i m  b d b

AlabatfifedàOtalílo Estado
ABAJMK FAlPADO F LISO

Kstão á dtopodc&o dos «ra. \ 
odàs de arame faride ^18980, rodas 

metros dd «omprimento, não excêd< 
outra., com 9 kflos " 
bem 490 metros 
uma farpa a 
para cerca, com _
14|000, rodas ta

cultores, pelos reduzidos preço» 
[libras, medindo cerca de 420 

mço de uma farpa a

libras, mediud t  de comprimento, e por
ma de arame liso de n. 14 para amarrar 14, com 100 libras.

ftjirtifai t n  p m  cotar m í an. eriatarci o agnciltira, psr prcçrt r d u jh i

Canoe galvanizados de 1 p, 8300 o pé
Ditos de 3 p..........................  8700 *’
Rojfos de 1 p........................  8200 cada
Ditos ” 2 ...................... 8600 (um
Tê ’* " ” X 1..............  18000
Enxadas americ. de 3 Ube. 18800

4 ” 28100 uma 
8800

tl
fí braz. ” 3](

Enxadásiiraz. de 3 libs......  8900
” ” ” 3 % ” 18000

B ld«M tade3U be.............. 38000 um
Idem de 3 1|2 ” ............. 38100 *'

s g 8 2 “ “
Picaretas.....................«...__ 38000

'O dlrector, TheodosioPuiYa,,

i m s m  r i r a m ”
Completo e variado sortimeato de 

cariSes de visitas, eneontia-se ne’sta

“PRBTDEICIA”
C a ix a  P a u lis ta  d e P en sões V ita líc ia s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

IHBUU li JU SDBUIU DE i. F1IM
Socios inscnptos até fevereiro .................  55,000
Capital mbscripto....................................... 24.125:985gOOO

O s so c io s  d a  C a ix a  A  p agam  5 $ Ü 0 0  de jo ia  e  5 $ 0 0 0  de m e n s a 
lid a d e  d u r a n te  l o  a n n o s , n o  fim  d o s q u a e s  p erceb erão  u m a  p e u sã t ■ 
v i t a l í c ia  m e n s a l d e  1 0 ü $ 0 0 0  n o  m á x im o .

O s s o c io s  d a  C a ix a  B  p a g a m  5 $ 0 0 0  d e  jo ia  e  2 $ S 0 0  de m e n s a l i 
d a d e s  e  te e m  d ir e ito  a  u m a  p e n sã o , n o  m á x im o , de lS o $ u o o  meu» 
s a e s  n o  f im  d e  15 a n n o s . ______

A JPBEV1DENC1A é a sociedade mutualista mais importante do Brazil emrmmerc 
de ffftciflffe capitães, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mai? 
vantajoso qne qualquer outra congenere.

No caao do Socio faliecer antes de ser pensionista, a sociedade restitnirá a eeüF 
herdeiros as contribuíres que elle tiver realizado com excepção da joia o multas.

A diroetorta, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
on bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência nevados pelo beneficiado.

A PRHVrDENCIA tem a grande vantagem de 'ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducções de 2o e 15 q. rea- \ 
pectivamente.

DIRECTORIA
Presidente—Ür. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro da Fazenda 

em  S. P au lo  e deputado fed era l;
;jLVice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Baucu de S. 

P a u lo ;
Secretario—I)r. J . Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

ta l is ta ;
Theeoureiro—Ooimnendador José  Monteiro Pinheiro, grande fnzen- 

deiro.de café e capita lista  ;
Gerente—J . üercolano de Carvalho.

D I R E C T O R E t*  E F F E C T IV O N
Dr. Alfredo Zcwm iin, Arthur Ferreira Lima; Antouio de Cn-milcfc, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Peroir;i NVtto.
O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agem. gera) nos dias 

teia das 7 ás 10 da manhã.
Precisara de agoiitm nas cidades e viJlas do interior do Estado; o? 'níoressadoa dcve- 
“  * l;nfesta capital- BARONCIO GUERRA.

TINTAS “SARDINHA”
F a b r ic a  fu n d ad a  em  1876

A tinta mato bella
a de mais confiança

e a  m ais economfca
é a tlu/a Sardinha para escrever e cop iar

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO"
E m  v id r in h o s  de ÍIO gre ,

(«SI l UXIlHAS BE 81714 COfilEAfiO LM PKE8KHTE UtCLAIR IIJlTtt UTIt)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
? fornecida on panda aacala para uot «chiam m toda o Branl

A**

U S A E
do dr. Edusrdo Fr« 
miado com DUAS Ml

O CO remedjo brasileiro pre- 
DE OURO ua Ezposi-

2 0
A N N O S

DB
3VeeE889

o 
rfto

lintas de cores para e#vreoet‘—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas c vidros, etc., etc.

J. Ã. Sardinha
K AUIÜCA . l ) E I ’O SIT (> E ESO R 1PTO R IO

RUA VISCONDE D E 8APUCAUY, ÍÍR~MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ venda; em todas as praças do Brasil

—UNlCO rpmedio brasileiro adoptado e consa^ado ns 
Europa e nas Rèpublfças Argentina, Urugusy e Chile pe
los médicos e hospitaés.

COM’ UM SflrVIDRO
se obtém os mais efficazes e rspfijüs resulta- 

'  doftnfcjeuni drapnoMua da padfe fcomichõea, 
feriraR, fripjraaa,snoraos pés c doaswscos.assK- 
duras do calor (de entre as coxas), darthros, 

a»; cajqpa, quéda doe cUbellos, quei- 
uras, apntas e molestías da bocca, 

brotpqjDS  ̂ipanchas. sardas, eiisy 
pamasa» w tertra  do utero, etc. £ ’ de 
rasqltada, ttfisas mra toülette intima 
das Senhoras, raivando qualquer conta
gio. Um fnjeéç~? cura qualquer corri» 

mento em poucos 
dias.

i  UMUXA
não contém potaa- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que tão irritantes da pelle e entram
Francisco Lopes-Laval e 1634

já abandonadas pelos medicM mSdernov.

V K IS D K -S E
e m  t o á l a t ã  a s

E

DEPOSITÁRIOS 
NO BRAZIL

Rua doe Ourives, 114
NA UVROPA

Cario Elba-Mífão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

FOLHETIM
528

OSÍDRAMAS DE PA1US

ro í
do Tcrroll

TERCEIRA PARTE
AS PROESAS DE ROCAMBOLE

LXX
Reflcxóm do Fcntnra

N’lsto voltou a tin Ffpura, que pôz 
om clmn da bonca um püo, t, poda-

S> de chouriço, um litro de vinho e 
ota copou.

O Ventura abanooo, sem contudo  
deixar de adernar.

—fiut&o d ã  P*rManteN1 inoploada- 
neute, paraeeuwe» eatar ben 7

—<4nem 7 
—Rocaaibole.
—Bdnva vsaMdo como um príncipe; 

« ttotka até botôm e annd de bri*

pé pelo
_ •* * *  

pasud H n

-irra!
-B *

hanhfurt deu ltãihw .
fie  IrfiBto que ^luodó

boulevard dos ItalltitiOM ; m:is agora 
me lembro que quando passei pelo caee 
vl parado á entrada do boulevard 
um magnífico trem com uma parelha
t*i'berbn.

—Muito 1 em... murmurou o Ventura, 
tomando nota d’estu circurnsten- 
ela.

K ^ortando um bocado de chouriço 
pAz-pr> a comer, mas visivelmente sem 
vontade. O Ventura nãc; tinha fome 
nem sede ; e continuou mentalmente o 
eeu mouologo:

—Partamoe d'um prindplo, ou antes 
admittindo um ponto da partida, e 
suppondo que Rocambole, que tem 
muitit interesse em obetar ao casamen
to do ar. de Chateau~Maillj, tem a idea 
de casar com D. Pepita. Isto é uma 
coisa que eu bef de verificar mais para 
o diante; por agora suppoubamol o.

AJmlttido Isto, é natural que o mar 
roto teoU* querido interceptar a car
ta da Baocarat ; mas esta carta nàs 
•Ucnifleará coisa nenhuma no dia em 
que chegarem os documentos que pro
vam a origem de Cbateuu-Mallly. Lo 
go, ftocambole deve ter ad.iptado as 
neostsarlas pracauçõw para supprimir 
os eltadns documentos, salvo ee não 
tstu uofida d'elles. Resulta d'Isto tudr 
que as acha travada a locta entre Hac 
egrat •  Rcesfibole, s que eu (*osso mh,  
m lW  PA rraeM  eo serviço (i'a«p

ultimo, ou voltar» i i>ara o d»i Baccs-
rnt 7

Esta opf‘Ao dlfflcll preoceunou o Vens 
tura por olgura tempo ainda.

diabos ! disse elle afinal ; o 
tusis fimpies ó pôr tudo na balança, e 
sa)>er quem pesa mais, se Roçam bole, 
se a Baocarat. Principiemos pelo pri
meiro. deixo, ile^ois de a ter torna» 
doa fechar convenien temente a cart a 
a Rocaml>ole, e se elle elle não conhe» 
ce qu<* foi aberta, tal ve», me mande 
cinco mil francos. 8e o r  -nhece, nao 
me manda nada, e eu corro o risco de 
levar uma facada, quando menos o
esperar. Decididamente o prato de Ibx 
cambole não fi o mais pesado. Vejamos 
* r  ■ra *> da Raccarat. E' qnasi prová
vel ignorar a condesas Artoff a pre
sença de Uocamboie em Pat , e ter 
est« imaginado alguma combinação 
contra ella. ííe vou ter com a çon êe- 
sa, eo  ponho de prevenção, fi capas 
de me dar cem mil francos, ou
v«z mais.

tal-

heiiis ultimas palAvraa acabaram de 
determinar a resolução ilo Ven
tura.

—O prsto cio qu« put a liitivHMf 
apreuen* a muito maior j>e#o. disse pa»
ra comsigo. lM lo... tire,., está «>•■* 
sado ’...

* I V entlira Sf‘Abou de comer, e em ee- 
guldn 1 á viu vh I lpart.

O mais tarde e«ta noite, hei de vir 
buscar t* pura se p«'»r ;1 som
bra.

—í » qne ? disse a trapeira.
—(juero diíer. qne hei de vir buscar- 

te para convcnieutemente em Passy 
ou em 1'hulUot, ou mesmo nas Ther- 
mas, com mobilía de uoguslra de 
primeira qualidade...

—Ante* queria vlnbatfco .. retorqniu 
a velha, mostraudo inoptnaila avl' 
dez.

—Ambiciosa ! retorqniu o Ven
tura.

Em seguida beijou a horrenda ve 
lha e saiu

O bairro d* (lignanc.ínrt, onde ha
via arinoe e< tiuha-u agglomerado os 
trapetn s. era qnasi fóra da cída* 
de.

Ventura dirigiu-se para 
de 8aint-Oueij,

a e s trad a  
real de Saint-iTueij, o en tron  em P a 
ris por Harlgnnlle^ e b a rre ira  ds C|i 
chy. to m o  in m uito  areadam ente  ves 
tido . e conto ra p a ra  as b a rb a s  e 
c o r ta ra  <*« csIh»I|os, e sfte ra ra  que K<>- 
cnm lsile o n;io ciMihecee»* rap idam en
te s,- o acaso ,i fizesse enco n tra r-se  

elle

Vfutura psrrorreu s rua irArustera 
dfctn. j,assou pelo rnrnilibo dc feiro 
oe iH t- , r foi direito á rua Pepiuk*-

palacitpr, onde cr i situado o 
C(tude Artoff.

O rulflso estftva fumando n ,n.rta. 
e ac janellas ratavam todas fecha
das.

—O »r. ct.ndc ainda está recolhido? 
perguntou o Ventura

—O sr. conde acha-se ausente, re- 
torquiu o sulsso, medindo o Ventu
ra com a vista 

—Auscnut de Paris ?
-81 m, senhor.

—»Eutâo fallarei á era. condes - 
sa ?

—A sra. conderaa foi ct>m o sr. 
conde.

—IMnho * murmurou o Ventura, a 
quem rata resposta desorientou ex
traordinariamente e isso é ver
dade ?

—E' aira, senhor.
—Tomtudo ainda ba meia dqcin de 

dias que raeeht uma carts da sra,
condessa.

—J4 exs. partiu lis quatro 
—K quando voltará 7 
—i >r» ! . Em o sr. conde estando 

re*t-i! rf*lecido.
~ l«ogo . está doente?
—KstA mas é doido,.,
-Doiilo !. . « u ia n o f  o  Ventura 
> *it»»so julgou descobrir uma en 

loiiHçáo dc d Ar aa suelaeraçlo do 
Vmt-ira, ** perguntoa-lbs :

!onhecia o sr. con-le ?
-»Koi iü**u bemfeitor; e eu ag-rra 

podia decerto prestar-lhe um serviço 
multo importante...

—* i senhor ?
— Lu sim...
Estas palavras enredaram o snise, 

qaílo^o convidou o Ventura a ei 
trnr no v u  cubículo, onde intento', 
interroifiil-o O Ventura ;>orém ratava 
alerta . *• como o 9ui**oera tagarel- 
la foi »IU quem falloo.

Ao cabo de a s  quarto dc hora, 
ratava o Ventura a*» farto do etrra- 
ordinario drama rspreeentndo u'a«pi-*l 
le ruramo palsclo ; quer dizer, fi. -u 
s tbendo em poucos minutos das , 
liimnias que tinham corrido cm Paris 
ácen:a da condessa, da loucura do 
con-b- quando ratava para ra hnter. 
e dos protestos de Inoocencia da in Ira 
lit Baccarat

E nsuieso terminou a narrai,ito 
tqo um mau rarv.» .

—P.xlem diser <» que quirarem. mas 
que é certo, é que ra a fra c >n-* 

iiAo tivssra wito dra suas não
o diríam.

O V«atara osvirs teã< Imiaevso cn
prõfbado paurao

(f'osffstl.i |

PfiGIMP MfiNCHPDfl Labim/UFRN
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S H i V A  B R A G A  &  C .*

SHfflA 1ARQDBZ DE 0L1HDA-60— Penarbnco

MtilimiDU
PREPARADAS NO LABO»ATORIO DO PHAKflKACEimCO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BABÃO DO MO BRANCO, 27-À

CEARÁ
A m uuixtii t> vwdo(li>inix mio fubnctubt* prht ptuiniutautiru hn>m>} ,1,

de Alcticar Multou, auccm.

Esnm  iú - * ;1, vilhíttiítB pílulas cão e in p n g ad u s , coru 
exti oxlii.iü  ia, vantagem , mis febres amakeli.a, ti-
l*H< Viu:, UILIOHA, BKNITTIINTK, INTEItMlTTENTE, PNEI- 
MOMA, UKKM1ERI, URREMATISMO AUT7DO Ê CHltONIcu, 
1)VMM:I*SIA, itVPIllIJH, FK8f E IUWONICA, ct<\

K't-.x<-ulUmU! tl* jhuíU ivo mi dose de «ma pílula 
| mm* dia. Nos lUisoK de

P K I H A O  |> E  T R K T E f i

devem-se m ar duas tí noite e uma pela nianhan ao le* 
vantur-se. lUustres facultativos e pessoas ouradas 
ííífmmim ser o meiinu- e, edica mento para desemba- 
rneor o ventre. Final mente esto mara vilhosrt prepa
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar de um p urgativode  
ae<;ão p iom pta  e energica. F superior aos drásticos 
extrungeirus, conforme o t testam  i»s iIlustres clínicos 
dr. João da Rocha Moivifü, dr. Helvecio Monte, sena
dor Pedro Borges, dr. Firmino Doneo, dr. lí - <*■ •» 
Sampaio, dr, Aurélio de Lavor, Ir. Meto» d- A», o ;^r 
e m uitos outros que nos t-eriam impossível c ita i. Re
mimos todos o s  elem entos de um medicamento supe- 
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e â jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Corn estas piluins podem 
sc obter o uiais leve purga ti vo como o mais energico 

drástico, couforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :

vnm pmmm
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

AITKOVWA m  MEC. t# tiOfflfUVO MMIUL L MS 4 MS iOVFJBKfl ML WW

Sede it cidade do Secife**Rua Barào da Victoria n. 15, l1 andar 
FUNCC10NA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Capital inicial, rs. 40:000$----- Capital mutuário ate .‘Í1 de míuçn. rs, 383:368$

li lim  MfiO I’ HB E ORPHâHDftDE
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

~~ 0 MELHOR mm GOin ADVERSIDADE

A um adulto...........  5 pílulas
De 7 a 14 annos...... 4 pílulas

CAIXA A -  Com »$000 que economisardes por mez, voa asso
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men- 
saes até rs. 100$0ü0, durante a vida.

CAIXA B—Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C Coni 1$000 mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50.̂ 000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇÃO, 5$000
■r-*-

AVISO IMPORTANTE
quando pedir <■ vidro, pedir com a  firma LEONEL A. 1>E ALENCAlt 

MATTOS, sueca., porque eetn ciít» precaução se expõe »
Uhm- um medicamento p u n itiv o  falsificado e, 

portanto Mein neiiiiutii effvito,
OM VIDRO AldIPAItlIA 0 mUATK PKOfiftlTO

Natal-Antonio de P a u la  B arbosa

F. SOLON & C
£ucc. de Viuva Barretto & C

A PH1CA HO BRAZIL QUE Di PENSÕES EM VIDA E PQRjFALLECIMEATO DD MUTUÁRIO
A UMICA 10 BRAZIL QUE ESTABELECE 0 PA6AMEHT0 DAS PEISflES HEUSALMEHTE

O melhor monte-pio ao alcance de todon
DÁ-SE GRÁTIS PROSPECTOS E INFORMAÇÕES — PKECTSA-SE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

P líM
k áSyS

F A B R I C A  D E

o, M g n ,  Ote V^ebes e
EM NATAL E CARNAUBINHA

O agcnte-geral;

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
44) — Rua do Commercio —  40

N A T A L

E nd. T el . J U V I N O
Caixa postal n. 6-CoJigos usaJos: A I e Ribeiro

FABBUR DE TECIDOS

Be 3 a 7 annos.........  3 pílulas1 anno..,...................  1 pílula

RIO GRANDE DO NORTE-NATAL

| § * ” l s S  "
n  ^ , ”“ p
j s o n c » "í r  - /
a s ^ - l  ^ J 3 c 4
o r S S õ  x a c
s  d x. cr  ̂ . 
x ^  q O
O S g f r

£ o o «d » -  "
33-X '3  5 c; C J2̂ âs Qd 0} 4;

Econom izadora P aulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES MTALICIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em 15 de março !' í)8
irriHu»! m  *m m  m  m m #  femhmu, iefihut# r tu rH m iu  h  tm m m  i# m m u  frikkh ruA # capital ie mil iv\m  h  w &

Registrado no Junta Cornmercio! de S. Paulo

IM K M T O K IN

: tViiindiir 8? Tj i í / l’.v ■. >**■ ihí > dw A ^ncir"tírii, p i -
ctwií*d#» pídv-i». d r i  r* ii «f

8 í * r v » » T w n c i r  i a r  \s ii.< .<> <t .ri:- <im tirm í S íWm íW*■
br» A C d*' ■ d#» .n.

T ti^nirw n» ■. Itr D, - +  dt» Silva, dvrwv.r d.» t ,̂Tnp;iTi>d» K»-
brii a. Berncrdo,

iitTrtt**: I» . •!-- Sonfo. n» ......MtnlisWt.

A*

rn ^ M fcX H o  f i m c a I i

( PTnt*1»*, direcUít do Bw^o S ) i ■.
Iterão H lnpn>T. iiir^-t-ir rtn r..!r:,..;nfii iM iM-irinl.
♦ oro&H Fên-ntidti v»c»‘ p- -i>i-*»»f. •],, t>v#do A* S
i*r. 1'r.lro U< iht bkiiímm* iími1 • t »l
fU^dotpho dc Mir.trid», todn-f t i n  *pk«l—l*, p«v pripinrf ■ > drt Ka-  

br Lm Am enos, A* Pb
Dr, Aii.i'» Aíví— lítioii, pfOT‘n--t-ir»' » ' npunlfiitn.

VHllíT
I' *«•<».

A "Fi onom izadon Paulista'’ é uma *> j 
ciedade mutua rnm approvaçâo e ftwalisn 
ção do Governo Federal, euá> tim é eetabele 
r*r nom }s*n«áo vitalícia, mensal, etn dinhei
ro, aos seus aocioa. Tem duas caixas : a 
CAIXA A <* a CAIXA B. Os soeios da CAIXA 
A pftg;iiii de joia e 2$500 de mensalidade 
e terão direito a uma peusão vitalícia EM 
OIXHEIHO no hm de lo  annos (lõOf, ma-  
xima]. Oh aociofl da CAIXA B pagam 5$ de 
•ua e 5$ de nienHHÜdmle e terão direito a

uma pensão vitalícia. EM DINHEIRO, no 
fimannos, [100$ de 10 m axim a).

No caao do socio fnll^vr antes de chegar 
a receber a pensão, a asnociaçâo restituirá 
)ioe seus herdeiros led as hh rx»ntribuições 
oue elle tiver feito. Band^nw* o fallecimento 
depois que o soeio estiver n * goso  da pen- 
não, esta ficará extinctn, aem que aos her
deiros assista qualquer direita.

£  m uitlc» Mm MrtclM de <*sdr 
■etas de -  em % me«es e mm dKAADb 
NORTEIO no dia de Matai t o soeio sorte* 
ada Oea bento da palam enta das men
salidades.

As pen .■ ím*w serão pagas em qualqueT 
parte. > I* izil ou Ext.rangeiro, oiidt* o »u- 
cio se acha > por trimestre e não por aemen
tre, como * >t,ras pagam.

t>r. Vx-ior f»idinÍM), r tc e d le  iur •!<* f 1, V  U okuw bi <W A

, F . u, drOnrir')* d» lln»» !

E*Ut «m^wb NAO TEM ('OBRADOKE8 ; ..h iumq̂ w tias -rüo d * do
írcrnl dc õ s  90 da «sd» le i .  cq| «  redboa ter ’*»* p»uw»d<— n» de esd* «ocio, < > hi priu— do u—» |»míwmi-

Jtir d» LtmpABbia. P»r» asa fln o agvnt» te a l  podrrA s r  procomdo pais s a b á ,  iV  1<i hnrim do dw, e 4 bsrda 
dc 4 *>m

Os pag m entoe an teO padoe de 1 a uno 
gosam  da ducçâo de 5 %, o* p&gmnento* 
de IO anuo- 20 % e os p ag am en to s  de 15
annos, 15'

ACHAM-SE ABE8TAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J. Jnlio P. de Medeirus, agente geral.

Labim/UFRN


